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PUBLICA-SE tOS SABADOS

A Republicil precisa ser defendida eem o

,instituição ligada ai estrutura eao

A vitoria da ideia republi.càn#\ teve em
,

vtrrudos sinceras e dedicadas. El. é agora
'liima

apuio de tedas as

organislllo da Patrla.

Pertueul, 4) pl"rsti.gio
,

'. N

uma ressarrerça»,
_.f_

.

'; � l' ,(
t. .,.

•

-�

[)rt� Jfl,\O PEI)RO I)E SOUS_\

,

, tostadelas de s.ol nem de excresceu- _.'.

cias calosas, arnesendando-se quem
puder nos regalos da vida com cer

to desafogo.
Por isso, sobre a nossa terra

El
não se agita ainda, como lá fóra, a

evidente que.cada um de nós ida J d b 'h
tem I ; ,

VI a intensa e tra aloque vem
seu ogar mar�ado no mundo ] da energia inteligente de grandes

dos seres, seu ambito e,rn que res- l industriaes servidos por engenho
ptra, sua e�fera propria a dentro:

sos mecanices. nem sobre os nos
da qual aciona e se desenvolve.

sos ares estrondeia a sinfonía con

Não. é �enos evid,e,:1te. porém, que c�rtante, q.ue sobe da terra,�e é fe�
em c�da um de nos flore,sc,e a te�, ta do respirar das grandes maqui
dencia para tran.spÕr a Iinha di- nas, do rodar das potentes 10co01o-
vls,ona Jo seu mero, para esvoaçar tivas, do trafego do, portos. onde

ção.

acrma da s�a esfe:a, e grangear os transatlánticos se cruzam; mas, I Trabalhador infatigavel, es-
alto, sempre o mars altoyosslvel, como irrisoria compensação, Por- \ pirite orientado nos mais sãos

um Jogar, de, rep�e5en!açao e con- tugal apresenta uma burocracia I principios dii democracia oura

forto na hierarq Uia social. '

ineontavel, e sobre o seu dorso, an- b
( , ,Desde os mais longinquos tempos queestamos em c rtos de que no- o Egit) e fi China conheceram a incuba-

Este f<\fto, sendo, como é, uni- da parasitando o formigueiro dos vos triunfos aguardam o nosso \50 artificial dos ovos,

'versal, acentua-se entr� n�." dei- bachareis e vae zumbindo surda- r amigo e de que ele saberá de- Aind« ha, arualmenre no Cairo e �m
xand.o de ser �e_ndencl,a, simples, f!l�nt,e o enxame dos zangãos pO-I . '

,

ourr a. lccalisírdes do terrtrorto egipcio

desejo ou ambição mUI louvavel, IltICOS, '

sempenhar pl'eStl�lOsamente o I cbocade.r..s, que são grande, fornos d�
para se tornar obsessão, febre, de- __ ¡ seu logar, correspondendo as- rijo lo clue podem COnter milhares de ovos

meneia que chega a fazer esquecer 'II sim á prova de confiança que ooOmesmo tempo,
,

,

d Õ ÇAc-1,CrONEfRO D,) Povo ,

'ca!or conserva se assiduamente ne-

O, proprio ec ro,
" _, I acaba de receber dos correli- las durante dez dias.

'

O portuguez é essencialmente Tenlw fOlHe, tsnh.: sê le, ,

I gionarios deste circulo. Os segredos des processos de incuba-

basofia, e como tal gosta deapa- Mas nl'l é Je pãl) new vinho; ,.���������������������������������
ção sómenre os conhecem alguma& fumi-

rentar falsos brilhos, pavonear o' Teuhn Iorne dum abraç»,
- ---- lias que os transmitern ciosamente de

Til
A

J j h' I' ;il'vitol'ia clelrh¡ .i e Med!cioa de Buenos AIres uma p8e;¡ a filho
"ue não é, alcandorar-se ..nde não

ell o se e I"e um elJIIl )11, I'"
, s.

"t ,_ '.
"

¡
�'J I .reres s antissima dese -bert a. qual é Tornou-se UIl'H indusm a importante

chega, Assim sé explicam, nas ma- Houbei-te Ulli beijo não digas '

Corno nao podia, deixar de s e r, o Par, '11 an sthesico que dominou Parto Anal no Egit,) a produção dos ovos para ex-

darnas, as cloro-es, as anemias, o A ningnem qU.tl fui ladrão;
tIdo Rc:publ1cano PortUguez venceJ, com gia, que suprIme tutalment: as dores pOftação.

chum,bo da� olheiras,' o tossicar Foi sÓ !lente UlU rOllbll de alma
- granje¡ mal rlil, n�s 4,? clr�UIO- /m q"e ;

¡j� pC! ¡Urlen1es, sem alteração das suas No loverno de _I91 �,:�9,�� el'pedi'.:.ar�� _

-trniudo e crebo, �endo força q,ue os Que guarde-I IIU cIIl'açã • "..
,e ,J"I:a Isa�am a, e: l((\,:� ,lc.. .. ".': ";,6,,lOl ¡ ¡uil,des n�r¡:mles_ E pór\..f\.u: ele não faz pará o esmmgelro 48 mllhõ.:s de ovos ,

.

elelto� 10,:) depu¡aa,)s, sc[:do [t'o dcmo- 'segreJo da sua benemerente descoberta repres nt do '","] d
'

h"tomagos sofram o perdularismo
.,

3 d ji? re'I�"
e an o 'a Ot e 227 contos ,<te

.....-:I Que passarinho é aqu ... le
Cr�qCos e J[l cpen :n¡t�, I el� ,�;:¡ fórmula: ,

Jnas inodistas e casas de modas, e Que no ar fal alI)tlaç"s ?
Coovem notar gil;: �sla g�a¡'J je vl�ofla I Dez -centigramas dI! t-x/rato de :iUpO- A maior parte foi para Inglaterra; a

que a p'arcimonia da casinha supra e'o biqllillhl/ p ...de belios, s?bre os nos'os IflImlgl)s p ,huco!' fPl ob- phvús e qualrp de clO1'hydrato de mor- Fr3nça recebe uns trez milhões por ano.

OS requin" te,s d,a toilete, C'lIas azillhas pede abraçús.
tida s,em trues, sem :'jofi,mas de qualqut: r j pJzina para dois cent,metro8 cubzc£.s de Os ovos no Egito são geralmente m,ais

. espe,le e sem propag,:lDda� ImbeCIS e ver· I veículo. d E
AssI'm se. expll'ca que, para' !?US- 'I

pe�uencs que os a, uropa, mas de ex-
oG'.'_ rm"sas.�"

I
A ¡ut"m competir, que experimente, e celente qualidade.

, tentar a pompa que se faz mister Quem disser o COnti arIa .• , mente, Illullh,lmo folg Ife,mos em sabe!' se os

ao janota de bom tom, os filhos NOTAS E COMmNrABIOS I'" 303 anos
excelellte' "esult¡¡dos da grand(! desco· il guerra e os telegramas

;' � dalgo e 03 filhos bmilias se ta,;am
benil se confirmam,

- '�

\

'escroques, batoteiros, chantagistas,
O 00'90 governo .E!.m 12- de novembro de 1609, a poll-

,

d d' d F
cia ele Parl� ordeoou '-lut:: os leatros Co-

dlretores e casas e logo e qnos ICOU assim constitUIdo o novo gover-
. meçassern os espetaculo.>', imj)reterlvel-
de casas de passe, no:

mente ás 2 hords da tarde para acaba-

, Assim 'se·.explica. por este defei- Presidencia, guerra e interino da ma- rem ás 4 e mela,
' ,

�osii1ho que é a baso'fia, os adulte- rinha-Dr, J05é de C"str,¡. Este preceito regul,va desde "1 de no�

trios nas familias, os lares abando- Imerior-Dr. Ferreira da Silva. vembro a 15 de feve'eir(l, porque a ci-
dade não estava iluminada,

.nados, emquanto os filhos se la.n- Justiça -Dr. Catanho de Menezes, '
'

,

,

çam á gandaia a viver a vida do Fmanças-VltoilOO Guimarães.

�caso, que o me-smo é dizer a vida Est'-all¡;ej,·os--Dr, AUgUSIO Soares,

d· t d • Colontas-Nort n de Matos,
• O nosso presado colega Alaria da F07i

O cnme, cm o as as sua:s moua- te, da Povoa de Lanho,>o tran,creveu

ll'dade" Instruc,ão-Dr. Lopes MJrtl[ls, I
.

D' I' •

c., no seu LI timo npmero, o evanew, IOuO

Assim se explica que paes pa- Fomento-Dr IVLnuel Monteiro. Conto do nosso'pJesado d'relOr sr. Lys-
I' res moureJ'em de sol'" sol bata

.

ter Fra:1co, publtcaJo no Heraldo
ê,,o

"

c.
" . -, Apreciando o novo ministerio, escreve,

i,hem com a fome ou o fflO.· lium criteriosamente O Seculo:
Tambem o nosso ,presado cal �a A

. Revolta, de Er'nezinde, iniCIOU a trans·

amealhar de economias� que é uma
aNão é, como melhlJr seria que fosse, crtção das Cartá�, do mesmo autor,

dÔt� de alma pelo martmo que re- um miuisterio nacional, de que fizessem par- Agradecemos a distinção,
Na America do Norte a produ,ção do

pr'esentam, para terem a perdoa- te todos os paNidos republicaDOS, mas nã
papel é enQrme. �"pois seguem-se, pel� O dr. Gustavo Rigler, professor:da

velvaidade de ver o filho nos es- é tambfHll um w'oisleriu' exiCLuslvamente
-

£ ...Iso a08 «Jêt08» ordem de p�o�uçao, a, A�eonanha, .a ln, Un:versldade de Klélusenburg (Kolàzs-
, ,

glaterr a, a RUSSIa e o Japa,o. , ,var), anunciou recenlemeate-com gr,àn-"

tudos, O qual'em vez de agricultor, democratico.. EIS aqui um exêdente guia para um A pa�ta do .pap
..

el. em alversos palzes, des louvores dos jornaes hungaros-IÚna
"9- I" ar' dp q'ualquer or-

Embora os democratIc,(ls nele tomem par- ,J tem vanas aphcaçoe�
\,ec(! ao, oper la..

.' te, entraram na sua coustituição elementos rl!paz que preteni.Ja casar-se: , .'.
'

,

,invenção na verdade sensaCional. Ao :ca-

dem, será amanuen�e, medlc�, ad- indepen(¡entes, e é para notar que a presi-
Se 'a mulher manifesta uma predLleção Em Berhm servem-se dela para pa�l- bo de seis anos de incessantes estudos e

v:1gado, qualquer cOisa que de h:s- r1encia do governo a eles pão e�lá c()nfiada.
notavel por Strauss, é frivola, por Bee- ment"s de casas e �e r,uas; na �ustrIa. experienCIas. conseguiu o dr, Rigler obter,

á f' 'I·
' .

f. b'
-

I E' d t b d thoven, é Impertinente;, por Lisl,t, é am em. dentadura,>, post ças, no Japao, em por processos artlficiaes, um leite que
trc,< amlla e satis aça a am lçao I

e no ar la� eIU _9ue _as lJastas a guer- blciosa; por Ve'dl; é em extremo senti- ta,�I�ues, Js:nçns, gu�rda-soes, ve�u90s, pela sua c,o,mposição q_uLmica 'e pelo s'!¿
dot;ntia da parentela, "

-

' ra e ?.1 marIliha na," sa,o ge�ldas por de-
mental; por Mozart, é pretencios&; por et,:, nos Estados UOIdos, eÓl toneIS, ca-

I valor nutrltlve, apresenta propriedaJês
,

Agora se a este caraterlstlco da mocratlcos",o_ que de1ívla InteIramente qual- Offenbach, é t:st0uvad�; por Wagner, é del,ra-, rodas e calçado, na Inglaterra. I iguaes á5 do melhor lelle de vaca. :

,.,' . quer suspelçao que se pUll esse la!lçar' con maluca." em fos toros e mantas de vIagem, em ,.'.

vatqade portugue.za "!lntarmos esta tra' o governo, como sendo sus�6tivel de Cl 'á Ih f' 'I' Porrugal '

' L) prottssor RIgler fabnca o seu leite

outra d,o.ença naCional, que é., a ma- exercer qúalq'uer acão que se parecesse a�o est que a mu er pre erI\l1: e a

E p", I'd ,. exclUSIvamente de sub.>tanclas veoet-aes
,

• qlle nao saLe tocar plano. I
"

n "rtuga. ern reCIbos e contrIbUI- ,

'd
" ",

draç'aria, J'á bem se compreende com ,uma excessiva osteotação de vitoria; P' d'
'

d'
� e por meIo e uma maquma da maIor

f d d ,ode ' I�er·se afoutameote:, Ize-m;�, a çoe�. "

sim Ircidade. Introduzld�s v'a,r'as es ','
, ',n,orque motivo, o fenomeno da ca," e", ate o, acto essas uas, p,astas estarem, d d t A p peeles
r fi d 1

musIca

_'
e que go�tas, lr- e-el, queo: eso' ¡

gora, como antigamente,
,

de s,e,mentt",s, ,n'J.a,parelho. e ¡:>�sto, este a

nilál idade SOCial ou a tendenCia con a as a ,um mesmo ml/ll�tro e ser e" N. R. No Japa, <;) chama!lll�tos ¡¡to, funClo'oar 'o lIqUido '>ae Ja' em condI' Ô
�' :

'
. o sr; dr. Jose 'de Castro, um IOdepeodpnte, dos os rapazes aspirantes ao-mdtrli1l0nlO. Chapéu eerelDonlo.o d' f d

' Il; t:s

,

,- de cada u� eara !e elev�r aClma , significa bem que de .fôrma alguma sepro-' ) ,
e ser eggarra a o. ,o,: �e "

<la ?ua condtçao. nao r::ahsa entre I' cur,ará dllr á polilica daquele� d�is miyis- &OS bomeos de cleDela Um inventor americano, tendo em vis - �sse leite, de côr branc�>como o na-

, nóS o papel de grande Impulsor do teflos o carateI' de qualquer nvalidade -en- , ta o ljuanto é incomodativo andar uma tur�l. obtem·se com uma< despeza' de

,

, progressó; como sucede noutros tre o eXArcilo e a Illari�b,a.
"

Os livros denominados sagrados, co n- pessoa coo;¡tantemer.te a tirar o chapeu 50 °/0 infertor ao preço ..:orrente d�ste ui-

, ¡zes antes dá em Portugal o re- . �a forma pnrque It �lols�ellO ficou COD�- sign am que Josl1é. mandára, parar o sol; para cumprimentar os seus conhccimen· timo. Além dlS'SO, é de sabor agradabi-
¡pa ,

. _ 1llllIdo, embora ela nao seja o que as eXI- entre tanto a CIenCia descobrIU e demons- tos, fabrtcou um chapeu que faz automa' Itssimo� poderido tomar-se maIs ou menos

nultado macab�o e tnste de s�rm�s geucias da U{lssa polilic:l internaciooal tra que este está ficso e que a te, ra é que t1ca�ente os cumprimentos que forem assucarado, conforme o gosto; e não se

'Um povo sem moral e sem dmhel· aconselhavam a que fosse, ele é a segura I gira � volta do seu eixo. preCISOS, lhe sente absolutamente «cheiro ammal.

,[O, que '¢conomicamente vivem?s' garantia de que s� pro�urará, �t;fillir hones- : Os �esmos livros constatam que Deus : Esse chapeu contém um pequeno e peculiar a certas qualidades de leite e

de calote's e h storicamente SUbSlS- tamente a nossa SJluaçao politica, tanto sob

I casttgara
o pecado da gulosa Eva com as slOgelo engenho de relOJoaria, com uma -.:jue tanto repugna a, certos paladares.

t d
" t, f: O dos outro' po-

o ponto de vista interno, numa ação ver- dores da maternidade, transmitidas de pendula, que se adapta muito bem á ca- Acresce ainda que, sendo artIficial, o lei-
e e pe pe o av r :::.

dadelramente COllciliadora, como sob o pon· geração em geração a todas as suas fi- beça por meio de molas, a qual se dá te inventado pelo dr. Rigler é natur'al-
- vos. lO de vista ellerno, colocando o paiz na si- ¡ lhas; e ,.::ntretanto tambem, aC,abamos de corda préviamente. mente esterilisado, pelo que não propa-

Entre n(,�, o ideal e Yiv�r Eem luação que a dignidade nacional impõe a I )�r que o sabio medico argentino, dr. Eli- Quando se quer cumprimentar alguem, ga germen algum de m,olestla.
,

1ti:aba'lh�r, sem canceiras, nada de todos os porluguezes,» : seu C:lOton, ,acaba do comunicar á Aca- , em v.ez de levar a mão á aba do chapeu, Parece que os hQspltaes hungaro! es·

é suficiente inclin?r um pouco li cabeça;
e ss e simples movrmenro faz mexer um
eixo vertical que, por sua vez, levanta e
abaixa o chape-i coá) toda a cerernonia,
Tal Invento é, sobretudo, muito reco

mends vel ás pessoas 'lue conhec-m mui
la-gente, POlS que lhes evita um trabalho'
muito fauaante.
A hurnamdad e _poderá, pois, pelo en

genhos o chapeu cerernooioso, permutar
entre si os cumprimentos que qurzer •••
de mãos nas algibeiras I

Os ovos

Acompanhado pelo digno
g-overoador civil deste distnto,
�I'. dr. Joaquim da Ponte, reti
rou pa,ra Lisbea, afim de cum

prir o honroso mandate de de

putado. do Partido Bl publicane
Pertuguez o sr. dr. João Pedro
de Sousa, nosso presado ami

go e dileto camarada de reda- A g[,�nde moda entre as atrizes ameri
canas e apresentarem-se em CcWI sem
meias e com as pernas pintadas.
Deve ser IlOdo!,.,"

DeOol�ões
De um ¡orbal humoristico é a seguinte

�atyra aos despachos d3s agencias:
«Petrogrado, abril. A «Nov(lje Vremia.

publica uma carta do seu correspondelite
eIU Beroe, segundo a qual chegou a Sto
k.lmo a noticia de que dI Corriere della
Serall recebeu um telegrama de Valpal'ai
ZO, segon(j'1) o qual .Tbe Néw York fie
raid» pela via Buenos-Aires, recebeu' de
Guatmala a noticia de qoe o ultimo;num�ro
de .TimesD cuntem um cablogramma, de
Tllkio� via Ceylão, enviado pHr om sea're
presentallte, que o anuncia de acordo éOIll
o aNiellwe Rlltterdamllche Courantll, qua
[JO teatro da guerr a em Flandres recome

çaram as lutas eucarniçadas e que os alia-
dos cont!uuam ava[Jçandu,» '

'

Um jorllal qualquer definiu ,aSSim o
novo governo -coito pesw JS distintas e
UfT1a 'ó verdadeira: o sr: Afonso Costa).
Não é má a definição. Mas a .Repu,

bhca II apresentou outra meltlOr :
'

«Dlr se-Ia que o!> sete mini!;tros do
atual gabinete são o sr. Afonso Costa
desdobrado em cautelas ou emitido em

,obri"açõc:s que nós temos de aguentar».
Pdrece·nos perfeito, Em tod _ o caso,

se ha por ahi quem saiba defioir melhor
o governo queira dize-lo, Está aberto. , ,

o concurso.

a Devlloeio,. «Cartas»

O pa,pel
o leite

/

--"



tão iã fazendo experiencias para a ado- orou um milhão de francos por uma «lour- OONTOS E NOVt.LAS I O '" fi til � O '" M".' C ' h r 'O l da hora de sairia do ultimo empregado.
pção. pratica dessa invenção que, na opi- nêeD nos estados Unidos. I .� � � � .� � " • ü .� • ! Artigo 3.o-Na� locatidarles em que o

mão de uma folha, «pó re ser cons.dera- Ao pianista pnlacn Paderewki deu o OIi-

S AN
'

.r i ri' A-
rle¡C"I'CC' �emO,¡¡dl �i� vã,) G�er num dia de-

da uma das mais extrordmarias que o linnario A*'r 10.000 francos por um só 'I '-::::l,-œc::::l' • ,.. v,

.... ' OJ
,

'

f>iàS elm em dois:
mundo tem visto. Concerto. I MIiJou a residencia para o seu cercado terminado cl:l semana, ..

--nrega-
..._

. E os canrores ? I
da AL"laia, suburbius de Faro, o nosso pre- dias consecut.v..a, não podem os l. ••• ,

' f

• •
>

..: O g,rande baixo'Chaliapinc exigiu fO;OOO s�à(} amlgu e dedicado colahoradnr, sr. dos Iflr um t,<bolbo excedente a {O horas

Noticias de Instrução francos por cada represeutação. Se era-bela 'l ,I, U )II(JI HI Artur Pires da Silva Santos. no espaço ;I:,�j dnis dias, ;l!,licando'se em'

<,

• .' ,,= <�tr.", -: Ig!.ah-:�a-IJ.l.ia recebeu Antonio Fuentes : Nunca meus olho, viram outra, cujos ¡ .:- Regress¡)u ¡�a Luz' de falira made! ludo mais as disposições deste regulamen-
Por motivosde service, encontra·� em por lllurear uuma corrida eID Bordéus mas encantos mais os cativasseml

'

"

,

n\"iselle;lMarla L'1�cilía C;'I�pas Gomes.' ,'to.
.

.

':

Tavira o irspel�r ddrQJllal'; sr. Ff'abcis', ('Ieles leve qUe pagar:\) tod'a alsúa «ql�adri . Elegantissicrla, flezsivel. todo o s eu
= Parlin para Lisb..», o mestra de ma- .

Ailigo 4.°-,.1\ Camara Mllnicipãnem' n
co Portela, da SIlva. lha» e arriscou cem vezes a vida para con vul o, gentil �,ev(:çava" uma d�,�s�,s gra.cJ,o-; nobra da Escola de \farinheiros do Sul" sr.

direito de conceder, para certos e deiermi- •

-No dia 22 do corrente teve logsr o quistar essa quantia que represents o 'He' sas figurinhas que remotos artistas pint-a- J"sé Carlos Fígue,irà:
' nados casos, lHna" Wfet¡Ulcia"l1ãO' superil1ír a-'i

passeio- �s:olar da 3.,� 'e 4.&' classes da curr"" das somas cobradas pelos toureiros. :ram sobre o bojo dos vasos etruscos •. , ',===! Vimos ¡em "Faro o sr., dr. l"rutcoso, tres ,hllrê:S por di:), desde que essa Illlerao· t

EsOcola �entral Masculma de Fa�'ol'L �":'" ," ,�ofPbita, que é quem mais exige, recebe 'I" M.ria de Wllch,es 'êr�''¡'á' di'�ti�Çã�-pe�- /irg'nd juiz ¡lib- AlbMeira. ;.:
,,.; -

�": cia -nã-o sá aJ�ili de H)' horas em cada 3Q!l..'
:,¡ rapaze�, depois da res.pe_uva Itçao '7.�OO pesetas. fi d .'

= Acompanhado de sua famma, parte e, seja pedída em requeriment« bem (ulleI'a- ,
I f d f ,�.on: caca, "

"',' ".

I ....'.
.

ao ar ivre, nversrn ",urna re ierçao e ru, Que é isto comparado c,og), o que canb» " '" �. rev&J�imt@1,p'�lIa�Lisboa, eude.tenciona g�ll- menrauo, pol" qualil JIIISSO -nver inreresss.
ta d" d L. b d F

I'> f A estatura, o garbo, "a 'd'tl'ical:h:z'a':"a u � , to' A� lh:;",�·,i\ílJ.-,l, C'
numa, as "o',�as

'

o� s�ul.l"r lOS e a- O tenor Oartls<y,- cujos honorar ins ascendem suuar um espeeialrst a, o sr. José Belmarço.
o

¡j "I,'
"- s r",,¡ytm,O-es que" a amÍJra I.Ii- I

ro, t-endo. SIdo 'reServada para e�se tim anualmente. em média, a f.4 00.000 fra,u' regularidade das feições, as· mãos' e os � = Hetirou·· [Jará 'Lol1lé O'" lifo Francisco mar a respeito de'- Nula reqllerimelilil qIÚé),/:
um d d ti

.

J pés, tudo aeentuava de uma formaez!l[' Ih ("Ia
.

"d ',' ã 't' ". ',,!,rl
,a a Iva Ornsr�' tnspetoJ? esco ar;�os irOS' I '

. Barracbo. agelll,e da'�DII'V1l-L'tImpauh¡a de se- e. ,oJ' rres�()ta' o; ser o 'collllllllcadJâ� e¥1

alunoTs regressaram radiantes. M-as;,iQin.daIJf8�que�al\b.�I,nais. I �e�nte a pureza do seu sang?;; Pi���I,CIO;", �ur(ls de vida, Red.et}ç(io� ..

otido" ao comiasa:illdo ¡1e policia, as. fl'ge ..

- ermma no fi·n deste mez o praso Mad:¡me Melba. a ce:t�bre r.aUI"ril :lustra- I
° "'seu ro�to de uma oval ptr.l>el�I�S)� � = ParllU pariI t;-�õuctjique�ã csr.a O. Ger- d(ll'la�' de, '{>ar.ilquæ¡,t lias fregllezias ruraAS� .

•

para � entrega das ,propo'tas,. dos exames liana, J,gaIJb.ua em NeW-Yillk fã,OOG frau, ma a cuuS!;,ostentava uma", côr �de" In-: mana de Rudes SArgio.
"

1"'-- á A�sociação ,Comercial e ã .Associação d'J�'r)
do I. grauo

• e''''dos -

requenm'entos para ellS' pl)r cal1a'1'epr-I'seuti:fl;ãn B' a Pat ti che, ç�rr: paravel' [re'scuf'a :.' u,na,.��;stas ..�ar:�-íl�., ,::=, �ão, ,pot1.ellàt� ,';11 camara;'émuni_çipal dtl EmpJ',egados'l)o Cowel'cio, e' além disso se,·.'-./
eX3,me do 2. � _ , ,.,

• gou ,a recebe'r 6,�OO ¡jolars 011 6.2�.OaOOo çoes ;d.esl,�m.}ante�, em �ue a, to�, ro�ao, corl,�etho' d'e' 'L·ag¡:g "bHóràr' o.''1IeiI ,'con trlU'u rã!T�arruncialta3 publicamente-, pur me:ii¡llff-'}'

��:rem pdssado,bastdnte doehte a pro-· réís:,'por canta'" eln''NõVa OrléiJilS Ilur'ifllt'ê' ,JO :1;:.aIS vly,o,se(fund,,, de.v,c,��a!p�9-t-ç,.com_, CIJJ�,.,l:,,(:��i���:GIe,f¡�t(dr� ,'l>t;PP',�tl���I:J)�g'�Q�P1 eflilaes.' j" j >:.. ,; ;

tess.ora: t:¡)tlmamente nom-eada para � ��s- vinte Q,linutgs r 'I ,-f 1: '''r- ,,' ., � w {J(J� � ?�I�ifi1CO ��IS. pluro, uma,¡cor de ,loura restllções e JUToS;l�eoeidos'dn'empresltmo ,��.o:;,-,Os reí)uó6Timentos serão apresellla� :.'
Cola femínin il do A,lportel, D:' Maria da,' 'E tia <Jllem' .Js� ,�d�fre de qu� a gl'�-í)(¡'e" realçada pdr itlagn1ficos cabeles 'e'lcuros "d&' :qtJillh'elJ tos" ·afili" es'eótlf"S,'C't'lt,'r:a;ifo ,�, dIIS â Camara dflotrn do ·pra,sb de 30 ,1ia�"':,
Pled�de, PInhas Pinto Lopes. ' SaraQ't Berubarr1,t recebe$se Oil America ti e: por grandes olhos'sombrios; aveluda, Yirlude "da lei _qe,�t, de ju¡�f,dé' 'f9t2tVai.'· � cllnt�:lJ tI.a -P,oblicl\--?à0.(.ides�e ,regiJlaw'eó.lifj,·
--Segundo consta as proplOa� para 0'\ equivalente a um cnOlO de réis por cada �os-:-e.--:-,.que "sQ:,p-Qr-81..li,nh,arn AlOO e,Q-C,amo ra a COnslJ't1çaO qº� caIlJIIIÜIf.de.J�r9 d�a,� em æasus uílltnl'os e ex�eclO�aes -S'jllas •

exames do 2.0 grac este ano vao ser de
. representação e qlle Monnet SnllY e_o fal�;,. Irreslstlve�i";,: ",,- ,,;;.'

,.,_.' \;, eSlaç�fJ d.e, Eerragu't;l.o _,a. Lag¡�s. a mesma- ,�lJles daquele effil,icyu�' ,¡fI'folilraucla deve se�' .'
novo mo.delo. Tambem ha na havaneza cido Coquelio cobrassem 3.000 francos. ,I A sus boca, d� labíos finos, rfvalisava ¿mata snli'c;jloll dil' góv(:ÇroÔ,�tM'I'S dirffitos)'3J>rov�ll'3dg;¡, ,', .'J 'f:. :'

l' •

do sr. Miguel Nt:ves exempl:ues impres-
I'.

em. \.�raç:� .f0r,'l }S"m�I,� :pn:ci!)�as orqpi- eí (jbrig'�tiies ¡;dii"{cIL!ll'riilll 'dq '¡;àlert!}H'lfin,�r "

� Ar¡,¡go 5/-0s' pr(!pmtarios OD adminis·, •

sos llera regue!'lm.ent"s do 2.0 ,grau. 4eas 'e¡;,�m ar,om�'j!com ,ã's "ro�Jl,� af'iI}?l,i,s", ,pre'sfi,óo··sejàín¡ -(j!ã'iJ'sfditJos para o concel' Iradorl-'s do� eSla.belf'clmellt�)s a qUfl.se re'- I

-Fa 17 anos de service enclal o dis-
REHI:G1>IO FHANCÉS JJerfumado 'frescor. .;\,.".,"':".! I'lo;-,de iJfIlrDI,lÜUflaçâ6.: d6srca.m�ohos;jde fej), ���l,m i �s dlgp1)SI.Õf>� tllllefH:lf'8s{,ficanli Sil':

�nto' funcionariO da IH<peção escolar de ': 'D '! Na Stla voz culcissiin'á 'domfllava'rrl' ;�e. r" �h); Eslilf10.' ... ','''' ,: ,0 .;�;",.f; " :J�IIlf.S; ,a.'(ffiulta,;"ds¡,,2,,£sco4os,Yp"r :tada' boni ""
aw,' s�¡ "Honor.aw. S¡¡ntqs, oQ-sso"dedi.. , !:;

; ';" ;c'o�dttãs ha,f"'P,"9?lás'. '�!t ',,, ',' ",,:"
,,'

.

):;¡l\��;¡'r��.!? ú]p,}ifjpàl�A�,;P�Jrfirp:�9'�c�:; op fe.:fÇãu��e ,b",a·,a:'�,Ii�rru�Hr:tefihãm!.!]:divida.: ....
Caço amigo,. a queITu:ordi¡¡!m�p.,i�;,J�lici,�'I O nd:;) :¿li;;',j,:'i.'. J.. ,"'''' I � , ' ba oe aoqUlrlr"o solar dos Sdl'reaS afim de met,le 00 t, r:rbaloo ()':s S'eúS e,',lJptatlados ·'tI

t'
.'

,
' UVI Q-i:l""'''''I'u·a"tas veze's' '.,re/,pareceu .. ;".

'

,'><.,' ,
j

, s .. .

. . �', L" á"
'

1. ¡"
anJOS•. ;., ,,�, ."i.' , ,¡ ,', �,f\,,,, ¡¡,¡.j ,¡

:,..¡ :" ,

t
l:

d. I' b ulili!Sit.rIW' cllnlw,sé:le' das'.warjas"Tep�ftiçõe.g·, qt1ae -q,,}eru,.;or¡¡tftliM'¡rh. mu la ·'ser üe -.t, v,'
-Esiev,e .ern Fa�o -0ode.,·weio añm�d;;,; ,.

; íi)1[(hll):I, ."enl}<?n ratr..dr7�01 as naquel ed' tl�rd� s�a- db"R1llnfci�jô' > ,';J,' 'j" ': 'J ," .' .�� till 1,();'JesC"do",;>,e;,apH€\à\V-él),\ftll,S'I}}eSlilà!t·.
vi t

.

d'
. d' •

" ,'v "Slmo"'u 'as'as"notas me," lOS·... "'. Isper- .,. �
I' ;. " , ;' j

-

.•' .. ,." ¡¡:.I, "';"fi
'

..

SI ar multos os amIgos que aqUI el- : "I,' , ii !Isfls J¡!ja ,vtist,:VSOIIl;tão:;.,ê.):s cam,posf',no-tas .' ,,' B)-IIQ tI',a ,28 do clIl'rf'.llle q'le se)'ea-, l�f�l::,.tÇ.?e.,:,,::af��'I,�,��.a(,\qu: :s.e,,\'t'fI tlfuem ,su't
:lOU, o sr. FranCISco P.lrtela da SiLva. ,; if,i¡lk 'U ¡ue vão desde otbrando'lm�rmurio dos lisa pm ,Ma,r1r1d a cOlJferencla euLre delega,- �e�:slv qS:!�Jn·l"I!Ii:l,t��l�.s'¡, Ila'upod:e.ud?' ern C3-, �

inspetor de Tomar. vimo-lo em Casa ,do \"pc,:':rr�gat()s 'ao4t'fa'àr trnil1fal-�u:;¡'s'audoso' dos eli'S p'JrluguezHs P, hespanhoes para o esta·, ,s� ,!lell�l��" (lj��ílL\,fl:: f��'H�\PortancJ�:;d� ,5@ ;'
sr. HonoratoSaIHos.' �:lsatos':�:'. J,' ""'1:t ;:.¡¡ 1 beleclffJelll,U' das bases do convenIO da, pes"' elScnd"lS. J': ' ,I;." _"',"

-_: ';';'.'. ",
' '

..

'
'
•. '»

-Consta estar para brev� ar,creação .'t,:J ! ca.
",' .. , '

�
.. ,

, '§ nOIr.o-A mnlla que ma.:,¡: for;de:p'oss�·, '.,

do 1:,.0 log .. \r da .e�.co·la,"entral.mascull·na E que bondosa era! O d I ,-1''' d
'

'

\'e'l .. r, br"'f!l'" S,,!,,!Í·),,11h.stl':·U·I'{' 'por pr"ls"o'J ' .,.... _,. _ ' _"

- e egallo o governo POriugUE'Z, con' ��, ".;",!" ,".<i '" :Ji U' ' ,,' , .. t:

c;� Faro; faz imensa falta este lugar. ;,�' A.? redor do seu vet�sto solar deseo- Ira-éll!lllr3fJle sr. Al.varo Ferreira, iá ali se nns ¡er.1110S da 1.1il,geKal. .. ". '¡ ,.-

-ii '

nhecla·se a Illls'eria �'� er� 'ufO go�to ve,la enc,¡otra. e os ,pescatjore;; e armil'l:))'eS sãB Arligo 6.o-,So.(llpre qu.e á bora elll qlJb
�

CURSO ELEMENTAR DO CUMER- quando, nos �1<8S soa�heatPs do ��1Ver�o, reprpsenla,10s lia -réferida cOllf�reu'eia por o:s empregados no wmerclO f,jeva� suspen ..

o' ;) ¡
, CiO .

". ,cor�,a .�,al��l�, �egulda,pelos,,,se,�s �na- qua'I�!) deh'ga:los, llendo ,dois do su� ulfi d:�r.1l �+,u �raba�ho,�,os JDrllp�lelanos (,IU ad,'

"OFí¿artm as'iI,m' (;onsíit;¡j<t�s (ls'juris 'd'ós
dos, dbtriljolOjjOH�smola!l.,. v!!�fa�dri o, ,de Lll'boa e I)utro dó no,ne.,

. ,; �([)IS�I adol es Ilao compa�eçam pa�a, lOma,�\

entc:rrnos-" acarlOl1ltr,ldo :IlS �cnà't}cJnhjs e.... $.L ;; ), '� I'¡'.., � cpllla, (jps $.eus,,esl.a�eleCllnelltos, mcorre.¡{,
exames deste curs,o, na Escola\,1n,gustrial ..

.

'ClI''''
,

.�' ammandó os,, v�lhos. ':.'
. ,'" _ na mul,I,(\ do arrigo ',,0, e�ceto�se ,a ,sua,uã.o

é �Im�i��II�I:ina-(port��u�\),' Pfc:side���, .

'.

. llaiuf..��jo ' ,

.

'. A súac"i�,�n�� r�una,� {�a; dos P?�res:� .��:--, ol ���, l � 'p � tpmRareQcia fôr
. .' ��vjda", �'" �as? :�e ,f�r?a

Lyster Fran'co, vo ais, dr�, Joaquim Fer-
"

'. � - I
,,) ;;

.

" I, Nlnguem batta á pottii ,dai.fueiê solàr � ::.:. '"', c , "\'

j
-Nalllr:�.,. - :-

relra e Teixeira G ledes. '. �I\: �alr de 1!0��I�.ra",,:c"fD carga:da IDI7, 'sem: récgber pou�'a'da e '-es:£ñola' nos 'íon, t JDAO PEDRO DE SOUSA
' 1; § �.o_:o �£mpo, ,qlle.,o"emrregau�';estrr

"I lJ�rro, naufr¡¡glll1 _o va�o.r· uor���,!,�z ,U;�f, os :.'dis;de' vb'tão� ) ob o �v¡¡:-st{):',kl. ¿¡..¡)dre 'í I�" >:', -

. Vier li, mat� no eslilbe'l�Citll?Jlto, por ,�,lrhl,1&
discipl na- (francê�)_, o me�mo ¡_uri mono t)ara o ¡locat I1D; S,IOIS1["O '"Stl-gillU; o'va�' ��!

a h� r,:2' ;
. �dl, 'i > •

" p iM) ADVOGADO 1', da falla,' ql1e ,o prq;me1ilrw Oil, admlUlslfll ....
da 3.& dist'p\ina. ,,-'

.,'

,.'. "1 d"" d. d V que e a eng,rlO:ll ara,'reumam'se ¡zran- ,"t", " ,
'

.• ' �ã'" ',"', '. ", ¡
, .. ' , .'� ,

) I po�: .rU cqno,. a.�e.nt'tta ..

0 Il9J:.J.Q e. Ifit -lés conêili"bulos> de,mendlgos a uardan- I
. pr comet�",em íl'�sq (11) fur,Çil ,maJOr, pode ..

l.Vdrscp�lDa-(matematica). p'fesid'�n:,ReâldeSanloAntolllo. :"l" do um' "'n'f' I"" Icl..l gr"" -.

.

' ".,' \,," \'¡Ruade'SaDID'�,IOdl •• 6J"',':' r� o empre'gadoree!lp,era-Ioemqualque�'
te, Lyster FrancQ, vogais, Bernardino Jo� "

'
, ..o or cull.:: a ",,°1, que e a, sem- {j ,

.11 u.
d r

.

r'
",,',' '

,

8�" Bar'bo's'a Jun''¡;'r' 'e'dr. Jo"quf'm" Fer'r'el'- c
" _<Õci -

.

p're solr'cI't'; dl:arl·'a' 'm'ente" m"'and"ava'-
"

¡"
' £SCRIT RiOS" .'

-

'.,
' ps I las ,lllIe¡ l:iltOS. ' ,

"
'J '.: ,

•

IV;;
__,.� .

",
',' "

,

. l:ârga t." de Dtzémbro. Z7
"

I S' 2 o Q' d,
'

, .,

.", d'
'.'

ra.
_.," -='...

, ..

"ti' �r�l",.,a a, í�leia--' ._-
. QU,ander ela ,ml)rre� t,oda a aldéia .ves- !, Morada-Rua,João de Deus" �.i.�\r¡lti;;;al�.;�I'��qQ�;r¿:I�,·�!���oi�l,�.,jJ.�:.... .::, ., Hi ,.. M � ; R'.._,.,. ',_ � .¥. "",:�,�: ,..,

, ,tlU .Iu_to e c�orou arr.a. gamente pela hoda
, dem par� er.lcerrar o estahelecimento á bo- ....,

-..�'---->:"<--; CURSQ INDUSTRIAL
,� - . - = #.._ ""

amIga dos pobres, • • • FÀ:RO rã a qu� lI)"ê' ¿-o)�e'(i:â.¡ s�it, ,êfã rl,jl �,�. "\,i,O Gustavosinho tem 3 anos e 'é_ um � � 'f'
�

- (J�
Ainda nãô foram superiormente desi:. bélié mUito galante. A 'mamã quer-lhe

• �'I>õ �,��@tl ta.r, e.sse,.act() p,Q,r_m,6Io �e declaraÓ.a{)·e�' ,:

gnados os d as � m que devem funcion¡.¡ r como ás meninas dos seus olhos. Um O de�gosto que sofri ao saber da mor-
crlta e asslllaóa pelu empregado, e quand�' ¡

estes juris, sabendo-:,.e', coótudb, �que dla',' b'e�a�o coffi arbo'r' cr1fit"tht�: te de Maria de vV!lches não é danueles;
...- - este,Jlão s()u�_e.r ou Ilão poder escrever" S'S¡'

'

"J
.

'1

I
rá a declarapío' escrita e ass,iñácta porT al:,.-I

te�m d'e lI.lti'roiffbs seus trabalhos duran- -Daqui a um mez hel,de dar·te um que podem descrever-se.· R ta' � ott I�
11

'/ I'

.

Q egu amen o as oras e ra 9 o (filem a sen rogo, perante rluas ',leSlemll' tte o prbXlm�,:,mez de Julho. irmãol>lOho. 'ueres que seja um menino Pllr:i para ve-la rela ultima vez, mas _. U nhas que devem lambem assinar.'i :), • t-
.JI.' .IL.' 1 ou uma meDIna? ,,,. qu�n'do, cheguei á aldeia, já o seu Iin,jo pj

,

•

_t.,¡.......IIIIID:-,......... � >( Petiz ,reflere 'um. bocado e ,responde: corpo,tllÍha descido á cripta do opulento' n j)orn'e rOlo
." §' �.. tl'_�p é'��ô"de'l'íistir a dedlaraçjo a I

A
.

x �Antes Quería qu.e fosse um cnalo. jaii�o da hmllia, o mais rico do cernite, U'U Ut \'J que -Sii 'fêfetll.:�r:p'�ra:grafil alllerigf, S8fá K·'
, emlgr&Çu:() .�$." ;i.', ., "rio... l molla' da: tra:D;i.g�e�s�¡Jr Imposta ,ao e,bi�r6� ¡tONSUr:tA MEDICA Artigo ,4.0....,..Os eSlab�lecilQp.ntos §oiner- gado, nas m�s'jjj�S êbódieões em que o se'"

Pelo gOferoo civil desle distrilo foram -

.'

Chorando augustiosamente o seu�pas· ciaes do conci'llbo de I"aro, seja qua'l fôr o' ria aH pr(,pr'i�'l¡jl'il) ou' atlministr,ador, d«� t'
cOl!l'eôidos, lha semaua finda em to de -Doutor, depOIS de celar, dá-me um samentod e :entindo não It�r chbeg�doda ramo l1e negodo qua explorem, poderão vendo egualmenle ser SllbSlituicfà púr;¡pr� f

�bril ultimo"ül passa»Qr�s �:��·�jJlJ�le$ dei �ono i,nven,çiv,fI. ,_ ',: tde_meod.,.I e o,.�rt.a,r,:lhe um Ild tlmao .

ei)o de ser abertos e encerrados- ás horas qll.fhOS são, selllpre qoe se verifique a ilifposslJ)il¡.'. f'Identidade a "egual nIllD¡�'r(1,jded!pllgral!'�e�,;' .0 <:¡ue;,deY():Jazen;par� nao ficar a dor· esp'e, l1jl�, ·�lniltel',me, a er r JuntS' a

res,petivl)s proprielarios ou áClmi()islra'dores datte 110 pagamento. ,

" . :il.
com os toeIJuillles des.t,iIl0I1.1 .... �:_;",:" . :,: "mlf'á m�za, ?,., ,�,

.
, " urna�<de' m:inhass'au,dosa prima um grana� d I ...

·"

"t I' I
- g 4:.o-S� 110S, .e"I,a1fêlflcimentos em"f.qlJA.i,lO �

,

_
_

_ _, .

v: .r - '-a'�a'-m;Y; ramo' cre s'a-m:lades e pe'rpemas •.

,j euten erem, sa vo o IIISpO� o em egls açao
é

el
k'

... ":I � ,

Brazi,l. 6;) jmtl'l\s paizes da AlDerica' do "- á·se untar para especlal.�mas os S�IlS empregados. (lU quaeso permitidh o Ir:hjalbli pur turllos o empr�
,

Suj, 4 j(America. 3; Europa, t. •
•
• qner outros. flcam iaibidos l1e começar o gado nãu sair por sua culpa á baila qll6 11Jb:

IEram'r dnª'w,,"ct"lhus de: Olhão, 6; Lou·
NO QUARTEL

O ioverno rigorOSO deste ano, aluindo trabalh,1 antes das S horas e de o continuar compde, ineorll'erá na multa deCI e�udtl',

lé,d,!; A,lpor�;, i; Lagoa, 2; Faro, L --Sargento. as b3rreirds ,l>!J;I:>HfcÇP..r�_s_,a_o"'p_equeno ce- ôepois das 20 horas, excelu3ndo-se os ca- por cada bora que ali S6 manti�er illd,lii�r fis.Bões�, TrabaLhadores, 3; pedreiros, -Pronto, meu capllao. mlterio da aldeia de, •. destruiu os jazi- sos pr'evistns neste relJulamenlo. damellte, passando a multa a se.t.. de j., �'.
2; �(narHt!I10�l:iD; advl'gado, L -Porqlle castigou n soldado 81 gos, dispersou as ossadas e espalhou os � LO-Nils padarias� labernas com comi- i.:11 5 fl.scudo�, aplicavel na�

m�'IlllaS¡�JlIJj"
.'.

laade�: fi¡q2t a �O anos, 8; de mais de -Porque o a�anhei querendo arreme- cadaveres num horror macabro de con- das. easas de pasLO, leilari�s. restam'antes, d.l�oes, � �edld� qu" se venfiqrte1n SI1'I;e8"
iO. '3. i ,I; ,

'i � "'C If' '\.lI dar'v. s.a silfltt:lte da,éO�R��,�ia: .,'.. _,'" lusãQ�e:,gest;>rde�.: ,l cafes 13 pastelarias, em qlle .houver flois on\ Slvas

,reIllCJi.leneta,�'
mas em ca� nelJh!)(l�

IlIstrúção �J Sabiam ler"e·/éscfe'er�; '�;� f'�1\r¡,eméaar.me?' Mas'que fazla'esse ,," , mais ealpr"-QadllS, ad'lllte'se' o II'aballlo por I podera ser .sqperlOi' a iO eSl'udo
..,S, e s'elO,',

O Jazigo do� Wilches foi tambem alui- 0.. bi'eram an¡¡faWt,lus, 7. ,]., ,'" p�tife {,r. ;,
-

'ii ,.
.

'

, -r: � UI'
'

dô�) a �iolehcl$ da 'agti'a' é�pe'daçou a urna
turnos. mas �ym flI�nllllm caso os, em pr,e g a,': 'pre q��e ajil, �I�a de pa_�a�ento.. por 1 !S"'.�'

't: 'f_
''':':'ae'petia 25" v�Zes de 'cômando",' 'ber�'

de: Maria; num embate urnas pedras re- df)S podem trabalhar mais de dez horas, l�p(lSISIVel Il'�al�sar.se, se. a a multa sU,b,st�, ,

, rando como um bruto!' bentaram o' seu caixáo de chumbo e. ••
assim como nãfl"plldem estar IlOS seus es,

tUlda por prus�o, nOB lermos ger��s d�, 11'»:"

·yA.2).Eft.4.D£S rc08o.' V' I h _ eh
tabelecimeutos Ilem Irebylhare'll quaesquer § 5.·-E�cetoa-s� do dispoSI¡Q:no iiara,�

1'1'1 �J" ".. <>;{:') .�<,
.

'IA £'I.e'b· '':';.a",'Y, / "Ie�af ��o c,am,arme.," ,.a,maram ()qJ'fosdep(,)isl�as¡2thor�s... ,�, Ir �raf'Janterl�1l' �nIUmoempregddod(lS'tnt'�
_,'

-Æ) '�rrlt;ll�al {I, S' 'p11.L a· tamoe,m, olh¥os p-ar!!otes Ida genu,l d.c=fiutl ""¡¡'\2:'o'" ",l,..¡'" 11"li' "I ",I'
>, '�.il i ,I 'nos por Cilla rralta no que Iliz f"spl'Ho t\

I�"';'
' U 6 II ta�:�-;': ......,;' ti l" ' '''''''",�'4 T,

" � • -1'4aO e'Pllflve'3 Iraosgressao que, ,

,_�' il ,:',.�

C,!�,LEBRIOI\PES ... A PESO DE OURO
J

'!11 ";, .

-1,( \ ,�. _'" '":.,,, ....;,. se cornela nas .farmaCias, em VIrtude de transgrAS�al), é responsavel o pfpprle'ar�o
.¡� ,

" A «Epoc3l> de Madrid diz que' a mensa- E ,(ó1 uma estup.efaC'çao quando, em
qualquer serviço imperiOso e urgente que

ou ar1mlnJsludor, DOS termos déi\e r,t'jlllCl-> .

I;\prke[elle{ )em urn rendimento de IO gem entregue em Lisbl�a ao sr. marques ,vez, do� espe,t;JClIIO r�lacabr� .de um,�orpo seja preciso fazer fóra das horas regula- mentu: el ..': í:., ,I
Iibr�s p'�r minutu ou sejam 65 couloS por de Vllasinda ê uma prova de simpatia e táb.do, -d.e um,a,�,-tt,f.�,

�

fUD;n.�,Sa-, �ml)s

menta,res, qU,aUdl1
este servlç" fôr

re,Clama., A, rtl,g,o 7,' -,,0,
s

,prop, ,rletanos
�

adm"IPIS�diac�
,.

,:
'

cordialidade para Cllm a Espanha onde pal. 'lue Maria de Wllches pareCia dormIr no lio depois das farmacias já eSlarem encero traltures dos estabelecimentos 1nn �Vl '.

O celebre advogado �jlri��n�e H.an�i:-Ro.¡ -pi\a,m. 0$;.�smos, Sfl��irpf..<DLllS� sen�o"niJto- m,lhoLdos ,seus .:1O�0� e que, n�nhu�, to- radas. . ,;.
" 'p�Tflli��rt!!, o 8�rvj� p,or lurnos, �am 4br�,

.

bell não aceita lDenos ,de iO.OOO fr'aQc, liS,. ".':1'0 qu". n-a9 ,p'(,lllem' ",�ér 'alléra�ns em ne- que d� c0rrupçao profa.,ara -o seu lmd.o "J.t;. 3' ° O' \,: d" t; � '"c,"

b'·ni'· _g#rlosl-"a�'1l'00:i¡jtWr;:':íÍJCamara MUOlcipal ap
'. I� 'O ¥" 'él' " " i' .

- s i'mpre'ga "s yOS e.sta nteCl· • ., ',.'

fi! 1
-,

.,./." . ,. ,', , .

"

por um

prolsO
qll&,f8�ret;Hllle..UBsótto 3J "ftb&m!t- das-nações-- pela&- ittdiscreções ou cor�º e .slrge� .. '

.'" ':' iIifrtit1JS de credito e l1e cambiO nU '"'poflem-'�oilJ��:J ',f) utgt· J1qh�l�� as reg�do�l�s

�Ot\"ill',� hWas ITabalh:l, e o fa'eci�o. Wal illtempera1Jças iUl1j-v-hI'lIaes -quer -D-SS" reIa- Ii:.()&, do -povo, ge�te eredula _e. Ig�o- começar ti seu dia do trabalbo allAS das to p�roqUla, Da.s freg�£zlas l'uraes,JJ ASSnWlr'
de k Ro.Wsse " com todo o seu espirilO ul- ções presentes ou futuras. rante, dizem que ela e santa e vao, dIa -

h r' s el' I d
.

d 'S h çao ComerClal e a dos empregad{)s DO. CO·

tra.¡1emôcralIW, cbegou a receber 40.000.
w

riamente, ás tarde:s" loferta,r�lhe.,fl�,r�s .,.,", "ti S�/..� :1;7QS,�::I,;,:.�:at1,(;,\:�: "e:¡;r;tor, \O,o,r;,,�,:,1 :ber�(),.� um,,:al deClaração. �scrita,�ue êf.nte;,fr.ad�(lsp9rlJ.i.opr()r,e_l\�aci�eI9�e n�oe�i<>'_"<;J,,:' ""�;). ;;'� 1,,".,1 :'J ,; �' L t Ff �. � '-tiflh"tthã.r
�

� dé' �� el" !f.' iit '

.

SI�maaJ�:���:��!I�Ua§r�I.��lI��,��a�¡gr�ntesJ &",' "����p:Apt�¡,� " ,,�{. ,;._,¡,_Y: ��, ,�t c�',j' :,�;���,�e '�ada"t::�fa�()p:���.�:\piq,�e:?'��:,. ,�;���;��Iã��¡:��:!�,���i\lario � ad��n!S,t
fratfceze$ e LhflJe o maIs celebre c:IllsldlCO �F"'"""

, GENTE NOVA
ras ne� SEf verlfiqlle d�pOrS das .'#) ho�as. (b) O lo�a¡ do eS1abelecimento •.

) :¡
dol�Esla\jos tfnid ..s, cgP-[O!l p ,eqll,i,v_��e.nle a" "

' -'CANDlnn nr snU"A '-e-
S 5. -Quand? a� cIrcunstancias. eXIJam, (I') Os names, de todos os empregado�, •

90 �oolJj por dtfe()11ernm 'fe-u a 'quem so ' UU Ul U Il POBRES.IIHA
serviço eXlraordlOarlO .nos estabelec���;os', ·�tf) A 'bor..a��"'qM" Lada em,pre�ado \leve
de que tral�m os dOIS p_aragrafo� anterlO- começar e suspender o seu tratIMbo. �í,

fi: dr. Jpeau�bão vacilava ern oedlr 15.000 ,CUSDS espetiaes de HigieRe. Oftalmologia I Oh! meus Deus! Oh I mas quem fosse I res, este lera remuneraçao espeCIal,. sendo § ).o-[)Jenlro dos estabeleilnentCfl"
fra�tos ,Ibor d'ma operaç�o em- que ampre· ',J Blleriologi�;.. � I Quem fosse uma pobresinha I' . \

a .hora contada pelo dubro da do dl,a noro, Sql, logares acesslveilL-ª. toda aJgente. de
.

gav� 'to diz minuló8'
,. .¡. • T

- .' I Para passar.junto de ti, -- 1. • mal ¡le t.raballlo.·
- I' ( vêm ,º$�' p1.oprl�tarios""OO administra�,re.

Ma:lba �Dá�s, '
��.

,

(� ,
•

� >i�•• .' t ,"'1' t�lBlt" GERAt'OPE.itIEl' r! )�; ..0>'" ¿,E �edir.te �m.-esmolinha I �. _, I ,§ 6.o-A's horas que. cada empl'&gIlQO a�xar I
Uol<l' [(}otaJc,om a -iridicação�mÍ!itg �1

� cel,ebre' �r. D!)y�d' tM�ís'eu ha; e'r6"cr;h '. esbecí�/idades ��oenças aos,' Esmola que eu, pobre louca,"" -' t
-

t�fD para exel'cfr o s;u d'fa de trabalh'o se-_ <,glV,e!, d,o�, jQonl�� d,e, todos os em.preg-ado�
anos !OO,OIltL fraucos pcr operar mislr�ss Olhos, boca � d�ntes Tinha peio em aceitar... rail IUlercaladas maIS duas, que o empre- 8 das horas, respélívàs da sua

eDlrapa�._C "k
'. -n' :/)entes arliftclaes Um beijo da tua boca g,l(io deslinará, em regra, ás suas princi- saida. 01 1]: 1,ruc tlr.¡ ,

.'
. A esmola do teu olhar... r' Õ

- h

A�' ll¡Je�açã())!<j�1:ou dez mlllutos �Katos., CONS,U,LT,
AS TODOS os DIAS, pap.s reletç es.

'

§ 2.o-lQuaesquer alteraçoes que veil,,3 ,

Otlixemo� os' únmens de CienCIa 8 veJa-, ��JÇc�TO AilS DOMll'i�OS il ,.!1 7 Gabriela da Sih'a. , ,§ 7.o-Sã,O luantidos. e respei.tad�s os li �lar,s6 nos requisj�os de qtJ8 !ratam, .est
mos,,, qlltl exigem afguàs 'artisra'! de fama.' � « coulratos 11,eltos até ao 'dlá �2 dI' Janelro do, arllgo

.
.§ _;:> paragrato. ¿¡ute nor, deven:.

0\K:ubelick, I) grande villiioista huogaro, nã') oE RUA DE SANTO -ANTONIO, 6 ...
,� O HERALDO, semanario republicano COlrente ano na p�rte em que fixem menor pr{)prJetar.os ,')u adn�l!!I�t�atlores faz�-Ia

tocli 110m clJUcertó por ménds' de 3.000'
1), �.e li BO ii dem�cratico é o ,'ornai mais' estimado do

ollmenY' de' boras de trabalho.
I constar p:;h f¡,rma ahi Illdlcada. •

francos e clpglJ!l a rsceb"r .\,0-="0, elll Vie-.IL.
.o

� Artigo 2.o-Nos dias de feira local, per- I § 3.° ..
- '" falla fJe cnmprlmento das dis-

na,' ¡i"Dr'U na pôçt qu'¡(d'li'on'U minutos I "'����IlIiiõiiiit���...t. povo e O' de malor circulação em to da a mfle-Sft O trabalho pr'ptumos eln todos os- • uJ¡çõ.�" "que £e refere ÍI preselüe arti·go

Q famoso artista parisiellse Tniband, Cll- .- � I r)rovincia do Algarve. estabelecimentos cornerciaes, sem iimitJ�ãol e se'h fi 1'3grilj[)g, pUllir·se-á COlD a_UJu+t«
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Quinta feira

,Estreia do melhor numero qué até hoJe tem vindo
ao AIgaFye �

�'âí,,';aIR'ÂL¡ãã"S�
"

,G.'andp. rnlusii¡smo!, ,SUep.ssll unico,!

O� GE,R*LOQ� véem stmplesmeute por 4 espetaculos
seguidos, 'e partem imediatamente p.ira o norte, ?n te

: _. teem ja, os grandes contratos!
li
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TIPOGRAFIA DO' '�HERALDO"
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I t 'cIj' SI

Rna' 1.0 de 'Dezembro;' 21 'e 23-;cFaroll=IIIRlmllníHPfllaIU ..
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�-e8ta .acreditada e conhecida casa impnmem-se com fi maior pe,rfeicão e, brevidade, para' o qué tem .peasoal
devi�amente "habilitado, todos' os trabalhos típograâeos, por preço�. exc���iyamente. baratos, taes cerno:

)' "r." I,' "

'J�I.
"-) ¡. ". .•:.._, .

I':; i I,;"; f', FATURAS,
• 1, •

'

'J

MEMORANDOS, PAOS'='FCTOS. BILHETES DE 'VfSI1i�. 'MODELOS
.

DE REPARTICOES, �TÇ.
... (', ", '>

" .' l ,
¡

.ll... " I [,
'

"--

Nest�;- 0stabe��ci�e!lto, � que, é �em duvida o mel�or. do Algarve, encontrnm-so fi venda varías 'qualidades de papel
de ea:rt�J quer ordínarío "quer ae luxo, 'papel de OfiCIOS, cartonado, almaço, etc., ete., e por preços' sem eompetenoia

,

{ \ -r .' " J .. " ! J
I. ,

'-�
l t,

: ;,,} . l¡4 ¡ ,c

Especialidade em "papel' timbrado II participações de casamento., fi
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. Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está préyenida d� forma a fazer q�alquer fu�etàl�p�r ;po:hco':esRaço'de tempo em.qua,lqller p�nto do Algarve� como por exemplo
�m Olhrto, espa.ço de tempo que póJe estar t�do ·ao dlspôr do fre�uez,. depots do �V1SQ de 2 horas. Repres<.ntâ9-�es: ,.' ';, '.0 .;::"�" '. em Santa Barbara,
:Antonio Murta, industrial; tempo depo!s d? aVISO, 2 hora�, em �st�_l, Cr�stovam de Sousa Barros,. carpinteirf?,; t��po 2:;hoh(s, etl]. L9t:1!é� José Martins, estancia de madeiras; 3 hora<;,.
em S. Braz, Uomingos Dias Neto. carptnte¡ro;) horas, em Tavira, Domm�os.José Soares',estanc1a de Jllad.�lra��·Q,yhora�/ e·mYila Real, FranciscQ Néné. comerCiante;, IO horas, em':
Silves, Vicente do Carmo, comercial!t�;. ,O horas, �m AlbufeIra, José �ranclscq Le9te, carptnteito; 'i horas.� �oga-:��, que qualquer incidente que ¿se dê; st! dirijam imediatamente aos
nossos represeT'1tante!l rata, p�oviden�iar em seguida•. As tabe�as en,contram-ge patente$ a? publicó. em,:pla�âs de:.:,vi�ro�nos � ...edios rlps repre.,entantes. Esta casa tamb�m tem fabri ..
ca de urnas de mogao, ü')b'�'e¡r3, etc. :zas, moldadas,.entalhadas que gar�nte.o seu ape,rf�lç.oam�nto superl8r a, mUltaS' fabricas de LIsboa. Ta�bem se fornece a depOSItos de urnas
aos preços das fabricas de L�bua, pagain.ntO"a 3(, dias; tendo boas, referenCias. Torn.0'·� advertir pç_ra',todª a garantia. que se dirijam diretame:tlte a esta Ca5â. ou repre.,entantes,
para sempre sustentar.mos o� preços, das !lassas ta?ela� e

...

a ma�lma ordem e decencia. Taq:¡beçn se for.��£erp":Ufnas po'r telegramà pa��a.qiJatquer freguez, em varias tamanhos e

qualidades, sempre mUlto sort1���t�tenGla.
'
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COURACL�'

p����������,����������e��������@'��I��1 ��. ����
�;;;s =.o

� 'llT� 11'\\ ®If íR\ 10]11 ��J��'ílrl'lN i\ it Livros escolares do professor ���1fJN��Jl'lt1.!JÇAt)) �1EClUl'J.D,AJ� 1&.al JlFi{1�' ��.Jl.W!\t.fu� DB, BIBEIRO lifOBBE=
.a Edição). Um volume de 4CO �,,,,0J;i;,.,..

páginas no formaro 22X,5cm com 122 gravuras. (PREÇO, escUd()S--I�50 �
.

. �
Obra util e reeo.endada a todos os que desejam instruir-se nesta clêocia: as tenrias quimicas são metódicameote tratadas em separado com a máxima ciaren e hastante desenvolvimento; �

a psrte descritiva é rica o¡l. indicaçiio de experiências atraentes e preparações de verdadeiro ioteresse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosamente=Ir.tudos em secçãe especial acompanhados de modelos literais e pxempliflc-ções ouméricas :Id disposiçãO dos cálculos, E,te compêndio foi adotado em sseurda á sua primeira publicaç(io em quasi �
¡"dos os liceus e seminários, no Institú(o fndu'stri.il e Comercial do rorto, e em diversas oscnlns normais, industriais e agrícolas, eonunusadc a ser o compeodio profel'ido por distintos professores. �€'...� �€'� LI�õe8 de Fhlea do eor§o le�al d08 lice.... e e�("ola� normal!;¡ (J 2,3 Edição). �

�� �...
'

'

Um \ olume de 396 páginas no formato 22XI5em com 400 gravuras. PREÇO, escudos- I\t!J20 =
� Este compendia, dividido peda26gicamente em pequenas Iiçõe,s" foi preferido. por unaQimldatie pela Comissão nomeada pelo Governo para o �xame dos livros destioados ao ensine secua-

�

<ã� ,t/arió apresentados no concurso de 1899, e segoÍlh mente mandado adotar em tOllos as liceus por Decrelli de 1 '7. de novembro publicado no Diario do Governo n.O 261 do rD .. smo ano, FOI no

f� Vllmento escolhido para o ensino no curso gMal doa liceus pela Com¡ss¡¡'o oficial no COflCU�SO de, 1909 (D. do G. n .? 19'2), e revalidatla a sua ap¡'ovação em 19'12 pela Port-ria de 2 de-julho. �<i!}� Cnda lieão é acompanhada de um questienari» qo_e subatitue a' presença de professor e facilua a r-vrsãn das materias estudadas. Alem disto, rambem ne fim de cad", hção, em coja matéria podem ��
� ter 101(11; aplicaçOes numerieas, se eneentram enunciados problemas muite faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuotos da respetiva liçiio,- . seu' metodo essee- �� cialmente iodutivo experimental e pe lo seu ea rater elemen tarissimo, ��t� compendio poss�.e p-rticutares vantagens P"ra se adquirirem sem fadiga oem dificuldade as )!r nOÇÕes exatas d a �

�� tiSica, eneootf,ilodo-S'¡i'jÍ9r iSlo adaptBd·Q.: oão :SÓ ao curso geral.dOs l!fêu'� e aO"���SIl d,8s 'sscolas DHm"i" mas tambem ao eosino ministrado oos semioáríos, n8S escolas dlementares iodustriais e
�

€'...� oas de COIl"'rj)ÍO e a�rteol88,' . ;¡'"

� Tratado de' F'181ca Elementar (IO.a Ed:jção), Um ypllJme de IV
.

"il,«
,.

'

.

:;�," 764';;pâgmas no formato 22X,5em com 752 gràvuras PREÇO. escudos-I\t!J80 .�.

Este exe�leote livro de FisicÍl foi preferido por unaniml,tade pela Comissão nnmcada pelo G,,·ertl!l P:1:8 O exame "O� linos de�tln.dos ao eosioo secund"rio apresentados 00 coocurso geral de �.
1895 e ileguid3meDt6 maodado adotar em todos os Iíceu� por Decreto de 26 de setembr',', pUbllc_dQ nn DIarIO do GC1'erno n.O 218 do mosmo ano. Foi'llovamente o unico livro proposto D�ra

o ensi'no lie�al complementar pela Comis6áo ofiCial 00 concurlO de t 909 (D. do G. 0.° 1 n) e rev.lid"d" a ,ua "l'l'onção em 1912 pela Portaria de 23 de julho. EitA edição está inteiramente
€'� acomodada • ¡.",o.fío g(,�! de eetudo da F'sic� "¥ hceus d" barmooj¡� comas IOstruç�e, lu•l <..)m¡\all::a�l ,,¡,;.¡;rO�Pllp.�,. do cur�o complementar, poi, que, ill�m du matérias DOUS IIÍAncionadlis DOS

programas d. I),' e da 7.' class_e, contem as malerras das classes an�eriore!l, e terlJlllia çom U"'" deHn\'oll·l.lIa /",HtÔ<1:C" "lIleçã� de 2'7'7 problemas !JlJllIéricos abTangeoda todos 08 assuntos da FIsie"
aeomp�nhados ,i. ;ndicaç90 dos artigo. ria dolltrma do texto a que se retardln A ,td' fÓr·nll)a. emVI""H I as n •• Illl r"SOilli;;\".'

.

' . Estas onrü. ql!e lem sido Jll'8feridas ein concnre,is oficiais' de linos d� �1I,IIIU " qO" �,lao vu,�ilrlsà,1,s n_s esC", .. ! de Portugal e do Brazil, acompaoham os progressos das ciencia"s fisie!)-
� qUlluicas encuclrando·.e alualisarll\� ccrn 8 ioserçiio das doutrl811S sobre 8S mo,1emas e imporl�lItISi!I,""S descob�rtas, tais corno II �a fotografia das cores, da fotograOa atravez dos corpos opacos

E€'...� ou raiO!; X, ct 'o' torrenl'. de alh frequencia. dos rádiocondo.lores, .da telegr86a's�m fio ed. ráolioactl ."talle. Os pri.nci,,;os p .ted�çõ��. t.�o",ri.c,},S!�.a,,�,.ex,peri,._ê¿lei",s Jljlm"Q�strilti.Y�s. as ap:icaçõ�s práti
ca� e Il. problemas nflm�ri(h, �SU? e1.Foslo� por forma que Imprimem a e�tes livro. � 8Ull canlemtlca ciaren e Il 1D0dArn& orientação pedagóglM. torJlanflo�os, sUIluitaoHltm6ote apropriados BO

ensmo t�órico e prLtic., , di!t¡Fh�' II .. e,plrlto e aos lrabalool do laboratorio. S'10 tambem hvros ut�IS fóra dos cursos escolares: .,0 �on"dor fIª fo.\og,�afia encontr� os conheCimentos su6c\ente� (re€'� ceita! e preceito.) pan pr:. (ipill • u��r&r c.m 88glJr"D�a e bom reeultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos ri I. r"ações dos �órpo. Ii da dIBtrt�l¡ja la indispensaveis á eua profissão; e. todas,
as pe!8081 qu. de;ejam \d1!!im 1I0Ç�t8 dot lenómenos d5 natureza eaConlram ele'nBntos que flevero satisfazer ás eXI�enClas ¡jo seu espirito. ..

.

o"� .,.

L,SBOA Li'JIraria .C'tri-:, Pl .. Nen do Alnla'da, 70.-PORTO .£wr;arja Char.drmi, Rua du Carmelitas, 1U.-COIMBRA Livrarl(:{ França Amado� Rua Ferreira Borges, tn.
.

. ,�,�.. .' ,;. . ,

Tratado de qulmlea Elementa r
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SBlH\ALII,\JUA�MECANIC,\ E CIVIL

,: '. FUNDIÇAO DE FER" O E nnONZE
'.

,:1.

�

:õ�

MANO!L CAnVALHC
���.\;¡�\l���� �Q '����\��\:¡� '��' _ � ._ .....

--F ...�RO-·

®ó-nstrllqao de PO(O's �l'tCZht1lr.5 -i�ellil cm··se mnter¡nes pora o.s mCSI1H15

, ��sta casa, que é no genero a.primeini da �rovipd� �o Algar
:;:ve, 'encarrega-se de todos os trabalhos mecanIces e CIVIS.

,

.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualtdades,_
icom a p)alOr ligeireza, solidez e perfeição. ,

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maqutnas de de
bulhar milho colunas tubaria e todos os;:utensllio� agricolas. "

..

Ninguem '.deixe d� comprar 'nestà casa, visto que em parte
.

alguma do. paiz se fabricam e vendem estes generos em melho
'res .:Condições.

PREÇOS SEM COMPETE!1'CIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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Companhia de Seguros-CAPITAL LOOO:OOOI��O'�
SEGUROS DE VIDA (TODA$ AS ''CuMBINAC'ÕES)

8egliro8 contra fo�o¡_!ijj�guro8 marUlluo&) -�eguro8
,erlslals-Se':'lro8 contra rOllbo§- Sd'!�tllílrOS

postaes-8elUI'OS ag ..leolas

I'D.bos de ferro preto e g'Alvanisado
BOIDbas de todo .. ô ...... il!!JteIDaS

Cliarru.R8 e relbal!!J
,

Motores a g-8.zolina e gaz pobre ."
.

1'f:otOJ.'8S ETlnJ.'ude a ¡razolina para adaptar a, barco.

FUndição, Serralharia e Forjas
F. STREET & G.O Ltd
RUA DE S. BRNl'O

LI�BOA
\

.

...

(le

AGENCIAS tM lnoo O P�ll [ LOlO�jUS


